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Na literatura da família tupi-guarani, o sufixo -a vem recebendo di-

versas denominações, sendo a descrição do seu funcionamento importante 

por contribuir não só para a documentação das línguas, mas principal-

mente para o avanço da teoria linguística e dos estudos dos processos cog-

nitivos. Com contribuições do funcionalismo, esta pesquisa se pauta pelo 

estudo morfológico das línguas da família tupi-guarani quanto à distinção 

entre as duas classes lexicais de nomes e verbos e ao compartilhamento de 

propriedades flexionais por essas classes. A análise se baseia nos preceitos 

teórico-metodológicos da linguística funcional-tipológica delineados nos 

trabalhos de Seki (2000), Praça (1998, 2007), Rodrigues (1996), Queixalós 

(2001, 2006) e Magalhães (2007). Os dados disponibilizados por esses tra-

balhos, em sua maioria, foram obtidos em situações reais e informais de 

fala das comunidades indígenas. O morfema -a do tapirapé e do camaiurá 

apresenta formas cognatas em muitas línguas da família tupi-guarani. Se-

gundo Cabral (2001), esse morfema é reconstruído para o proto-tupi-gua-

rani, em que marcava formas em função argumental. Sua função parece ir 

além da atribuição de referência a temas predicativos, designando entida-

des e, por conseguinte, configurando um argumento. Seu comportamento 

sintático e fonológico varia de língua para língua. Em muitas línguas dessa 

família, esse morfema desapareceu completamente ou permaneceu so-

mente associado à raiz. Entretanto, com base no trabalho de Praça (2007), 

percebe-se que, no tapirapé, a ocorrência desse sufixo é muito produtiva. 

Produtividade esta que pode estar intrinsecamente ligada à forte onipredi-

catividade existente na língua. Busca-se, como resultado, apresentar um 

panorama prévio do funcionamento do morfema -a em línguas da família 

tupi-guarani, investigando se esse morfema age no campo sintático, por 

meio da ocorrência desse sufixo em itens lexicais plenos, como nomes e 

verbos. 
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